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Resumo: O estudo teve como objetivo avaliar a associação de ácido benzoico e probióticos a base de Bacillus 
licheniformis, Bacillus subtilis e Enterococcus faecium NCIMB 10415 sobre desempenho e incidência de diarreia 
de leitões em fase de creche. Cento e sessenta leitões (machos castrados), 6,40±0,54 kg, foram distribuídos em 4 
tratamentos: dieta controle sem inclusão de aditivos (CN); dieta com 200 ppm de colistina (CP); CN + 4 g/kg de 
ácido benzoico e probióticos (B. licheniformis, B. subtilis e E. faecium NCIMB 10415) (AB+P1) e CN + 8 g/kg 
de ácido benzoico e probióticos (B. licheniformis, B. subtilis e E. faecium NCIMB 10415) (AB+P2). Diariamente 
foi realizada a incidência de diarreia e os animais foram pesados aos 0, 7, 14, 21 e 42 dias de avaliação. Na fase 
total, o tratamento AB+P1 apresentou uma melhor conversão alimentar comparada ao CN. Do 0 aos 14 dias, 
tanto o grupo AB+P1 como o AB+P2 apresentaram incidências de diarreia menores, comparados aos CN e CP, 
mantendo-se durante período total. A suplementação com 4 g/kg de ácido benzoico e probióticos a base de B. 
licheniformis, B. subtilis e E. faecium melhora a conversão alimentar e a incidência de diarreia em leitões em fase 
de creche, podendo ser uma alternativa ao uso dos antibióticos terapêuticos. 
Palavras Chave: Suínos; leitões desmamados; eubióticos; desempenho; diarreia pós-desmame.

ASSOCIATION OF BENZOIC ACID AND PROBIOTICS FOR PIGLETS IN NURSERY 
PHASE 

Abstract: The study aimed to evaluate the effects of benzoic acid and probiotics based on Bacillus licheniformis, 
Bacillus subtilis and Enterococcus faecium NCIMB 10415 on the performance and incidence of diarrhea for 
piglets in the nursery phase. One hundred and sixty piglets (barrows), 6.40±0.54 kg, were assigned into 4 
treatments: control diet without inclusion of additives (NC); diet with 200 ppm colistin (PC); NC + 4 g/kg 
benzoic acid and probiotics (B. licheniformis, B. subtilis and E. faecium NCIMB 10415) (BA+P1) and CN + 8 
g/kg benzoic acid and probiotics (B. licheniformis, B. subtilis and E. faecium NCIMB 10415)(BA+P2). The 
incidence of diarrhea was daily recorded and the animals were weighed at 0, 7, 14, 21 and 42 days of evaluation. 
In the total phase (0 to 42 days), the BA+P1 treatment presented a better feed conversion compared to the NC. 
From 0 to 14 days, both the BA+P1 group and the BA+P2 group presented smaller incidences of diarrhea, 
compared to the NC and PC, which remained during the total evaluation period. Supplementation with 4 g/kg 
benzoic acid and probiotics based on B. licheniformis, B. subtilis and E. faecium improves feed conversion and 
reduces incidence of diarrhea in nursery piglets and can be used as an alternative for therapeutic antibiotics. 
Keywords: Pigs, weaned piglets, eubiotics, performance, post-weaning diarrhea.

Introdução: A utilização de eubióticos tem se consolidado cada vez mais como uma ferramente efetiva na 
melhora de desempenho e qualidade intestinal de  suínos. O ácido benzoico possui atividade antimicrobiana 
(Diao et al., 2016) e reflexos positivos sobre o desempenho de leitões desmamados. Já os probióticos modulam a 
microbiota intestinal com seu potencial de produção de ácido lático e exclusão competitiva sendo ferramentas 
viáveis  para melhorar a saúde e o desempenho de leitões (Yan & Kim, 2013). O presente estudo teve como 
objetivo avaliar se a associação de ácido benzoico e probióticos a base de Bacillus licheniformis, Bacillus subtilis 
e Enterococcus faecium NCIMB 10415 minimizam as perdas de desempenho e  e reduz a incidência de diarreia 
com a retirada de antibióticos das dietas de creche. 

Material e Métodos: Cento e sessenta leitões (machos castrados) foram desmamados aos 24 dias (6,40±0,54kg) 
e distribuídos em 4 tratamentos (dez repetições) em delineamento em blocos casualizados: dieta controle sem 
inclusão de aditivos (CN); dieta com 200 ppm de colistina (CP); CN + 4 g/kg  ácido benzoico e probióticos 
(Bacillus licheniformis, Bacillus subtilis e Enterococcus faecium NCIMB 10415) (AB+P1) e CN + 8 g/kg ácido 
benzoico  e  probióticos  (B.  licheniformis,  B.  subtilis  e  E.  faecium NCIMB 10415)  (AB+P2).  A  unidade 
experimental era de quatro leitões e o período experimental de 42 dias foi dividido em pré-inicial 1 (0 a 7 dias), 
pré-inicial  2 (8 a  14 dias),  inicial  1 (15 a 21 dias)  e  inicial  2 (22 a 42 dias).  Diariamente,  foi  realizada a 
classificação das fezes e calculada a incidência de diarreia. Seguindo Casey et al. (2007), a ausência de diarreia 
foi determinada pela observação de fezes normais e a presença pela observação de fezes líquidas e pastosas. Aos 
0, 7, 14, 21 e 42 dias de alojamento a ração fornecida e as sobras foram quantificadas e os animais pesados para 
mensurar o peso, ganho de peso diário (GPD), consumo de ração diário (CRD) e conversão alimentar (CA) por 
fase. Os dados foram analisados utilizando o procedimento GLM do SAS (SAS Inst. Inc., Cary, NC). Todas as 
variáveis foram submetidas à  análise de variância,  exceto a  diarreia,  e  foi  adotado o teste  de Tukey para 
comparação das médias. Para incidência de diarreia, foi analisada a influência de cada tratamento na ocorrência 
de diarreia, através da aplicação do modelo linear generalizado binomial no procedimento GENMOD.

Resultado e Discussão: Os resultados de peso final, GPD, CRD e CA estão apresentados na Tabela 1. Dos 15 
aos 21 dias, o CP apresentou maior GPD (P=0,003) e melhor CA (P=0,003). Já na fase total (0 a 42 dias), o 
tratamento AB+P1 apresentou uma melhor CA comparada ao CN (P=0,027) e não teve diferença em relação ao 
CP. Diversos trabalhos demonstram o benefício da suplementação com ácido benzoico no desempenho de leitões



desmamados (Kiarie  et  al.,  2018).  Diao et  al.  (2016)  associaram a  melhora no desempenho a  uma maior 
concentração de GLP2 no jejuno, ao aumento da atividade antioxidante e, consequentemente, ao aumento na 
digestão dos nutrientes. Todos estes fatores contribuem na melhora da CA. Autores que apresentam resultados 
positivos sobre o desempenho de suínos suplementados com probióticos também associam esta condição a uma 
melhora na digestibilidade dos nutrientes (Lan & Kim, 2017). Dos 0 aos 7 dias, o tratamento AB+P2 apresentou 
uma menor incidência de diarreia quando comparado ao CN e CP (P<0,05). Do 0 aos 14 dias, tanto o grupo 
AB+P1 como o AB+P2 apresentaram incidências menores, comparados aos CN e CP, o que se manteve durante 
período total (P<0,05) (Tabela 2). A associação do ácido benzoico e probióticos foi eficiente na redução da 
diarreia, assim como encontrado por Lan e Kim (2017), que observaram uma redução ao usar probióticos a base 
de E. faecium. Apesar do E. faecium fazer parte da microbiota normal de leitões desmamados (Vahjen et al., 
2007), a suplementação possivelmente redefiniu as populações bacterianas presentes, resultando em uma menor 
incidência de diarreia.

Conclusão: A suplementação com 4 g/kg de ácido benzoico e probióticos a base de Bacillus licheniformis,
Bacillus subtilis e Enterococcus faecium NCIMB 10415 melhora a conversão alimentar e a incidência de diarreia
em leitões em fase de creche. Desta forma, podendo trazer benefícios para a produção de leitões livres de
antibiótico. 
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